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O Conselho Regional de Mato Grosso do Sul 
(CRP 14/MS), em Assembleia Geral Ordinária (AGO), 
realizada no dia 30 de agosto de 2018 com a presen-
ça da categoria e definiu os valores da anuidade 2019. 

Quanto a Anuidade para o ano que vem, em vo-
tação,  a categoria concedeu o reajuste a partir do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC).

Desta forma, a anuidade do ano de 2019 para 
a pessoa física será de R$ 516,08 (quinhentos e de-
zesseis reais e oito centavos) e a de pessoa jurídica 
será de R$ 668,98 (seiscentos e sessenta e oito reais 
e noventa e oito centavos). Nos valores citados já está 
incluso o fundo de seção. O fundo de seção para 2019 
será de R$ 6,46. 

Anuidade terá reajuste em 2019 

CFP lança nova campanha de 
direitos humanos de 2019

O Conselho Regional de Psicologia de Mato Gros-
so do Sul (CRP 14/MS) participou, no dia 18 de outu-
bro, do lançamento online da Campanha Nacional de 
Direitos Humanos de 2018/2019. A iniciativa foi uma 
das deliberações firmadas no III Encontro Nacional das 
Comissões de Direitos Humanos (CDHs) do Sistema 
Conselhos de Psicologia. 

A campanha de 2019 é uma resposta diante 
dos recentes ataques dirigidos ao Conselho Fede-
ral e aos Conselhos Regionais de Psicologia, por 
meio da disseminação de inverdades, de ataques 
diretos à Resolução CFP 01/99 e ao exercício pro-
fissional da Psicologia com compromisso ético-
-político respaldado pelos direitos humanos. O 

lançamento, explicou a conselheira e presidente 
da Comissão de Direitos Humanos do CRP 14/MS, 
Beatriz Xavier, “foi um momento oportuno para o 
Sistema Conselhos reafirmar seu protagonismo em 
defesa da democracia”. 

O objetivo central da Campanha é fazer contra-
ponto aos discursos de ódio contra populações his-
toricamente vulnerabilizadas e estimular o respeito e 
ações humanizadas e humanizadoras. A Campanha 
faz referência aos seguintes grupos: povos tradicio-
nais, população em situação de rua, população negra, 
população LGBT, usuários de drogas, mulheres, usu-
ários de serviços de saúde mental, crianças e adoles-
centes vulnerabilizados, entre outros.

A atuação do Conselho Regional de 
Psicologia de Mato Grosso do Sul (CRP14/
MS) durante esse ano teve como foco a 
intensificação da importância do código 
de ética da profissão, que foi construído 
pautado na  Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, que completou 70 anos 
em dezembro em 2018.
Esse grande marco retoma sua necessidade 
em uma época de grande intolerância e 
preconceito. Nossa profissão tem como 
principal objeto o ser humano, por isso a 
atuação ética e profissional da psicóloga 
e do psicólogo é inerente ao zelo pelos 
princípios constitucionais e defesa das 
garantias individuais e coletivas da nossa 
sociedade.
Por isso, durante esse período foram 
realizados eventos que buscaram reiterar 
esse vínculo entre a nossa categoria e 
os direitos humanos. Durante o mês da 
Psicologia, debates sobre os desafios da 
profissão, sua relação com a sociedade e 
políticas públicas na área da saúde mental 
foram o principal foco das solenidades. 
Para o combate ao racismo e em alusão 
ao mês da Consciência Negra, realizamos 
a 1ª Semana Isso É Coisa de Preta. Com 
apresentações artísticas, palestra, exibições 
de filmes e debates que contaram com a 
presença de ativistas e pesquisadores da 
área, profissionais e comunidade em geral 
tiveram acesso à temas relacionados à 
preconceito e intolerância.
Ações de aproximação entre psicologia 
e cinema tem se mostrado muito 
proveitosas para o debate de questões 
sociais e profissionais, por isso, além dos 
nossos encontros do Cineclube CRP14/
MS, realizamos a 1ª Mostra de Cinema e 
Psicanálise para o incentivo ao conhecimento 
e discussão dessa área de atuação entre 
profissionais e comunidade em geral.
Além disso, em época de grandes conflitos 
políticos intensificamos as ações em defesa 
da democracia e em favor das políticas 
públicas para nosso estado e país, visando 
um exercício da profissão mais ético e 
voltado para o social foram realizados 
eventos e reuniões com grandes grupos 
engajados com a causa.
Seguimos em frente, convocando a Todos 
e Todas, mesmo diante desse cenário de 
incertezas, de forma atenta, vigilante e 
responsável, fazendo a nossa parte, o que 
está em nosso alcance, da melhor forma 
possível. Em defesa do compromisso da 
psicologia. UMA PSICOLOGIA PRA TODOS 
E EM TODO O LUGAR.



3

Jo
r

n
al

  
 C

R
P
14

Evento promove diálogo entre poder 
judiciário e profissionais  

Com auditório lotado, o Conselho Regional de Psi-
cologia de Mato Grosso do Sul (CRP14/MS), por meio 
de sua Comissão de Orientação e Fiscalização reali-
zou, no dia 30 de outubro, a mesa redonda: “Diálogo 
entre a Psicologia e o Poder Judiciário”. 

O evento tinha como objetivo discutir a atuação 
profissional no Poder Judiciário, bem como os desa-
fios atuais desse campo. De acordo com a conselhei-
ra e presidente da COF, Jaciane Terezinha Rodrigues 
Vieira, a atividade esclareceu dúvidas sobre o papel da 
Psicologia na área, destacando pontos importantes. 
“Promovemos esse diálogo como forma de atualizar a 
categoria quanto a questão ética, apontando sobre a 
orientação da atuação profissional no âmbito do Poder 
Judiciário, seja na produção de documentos, seja no 
acompanhamento da atividade da justiça”, comentou.   

A mesa redonda foi composta por especialistas 
convidados. Estavam presentes na ocasião: Katy Braun 
do Prado - Juíza da Vara da Infância, da Adolescência e 
Idoso da Comarca de Campo Grande-MS; Celso Anto-
nio Botelho de Carvalho - Promotor da 68ª Promotoria 
de Justiça do Mato Grosso do Sul; Iolete Ribeiro da Sil-
va, e Conselheira do Conselho Federal de Psicologia, 
Lilian Regina Zeola.

COF
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Festival

1ª SEMANA “ISSO É COISA DE PRETA” É REALIZADA 
PELO CRP 14/MS NA CAPITAL

O Conselho Regional de Psicologia de Mato Grosso 
do Sul, por meio do Núcleo de Psicologia Étnico Racial 
(NUPSER), realizou entre os dias 26 a 30 de novembro em 
Campo Grande, a primeira edição da Semana “Isso É Coi-
sa de Preta”, em alusão ao mês da Consciência Negra. O 
evento, gratuito e aberto ao público, contou com palestra, 
exposições, exibição de filmes e debates.

Com uma programação cheia de apresentações mu-
sicais, roda de Capoeira, mostra de artes e filmes, a ati-
vidade teve início no auditório da Faculdade de Artes, 
Letras e Comunicação (FAALC) na UFMS, com a palestra 
“A Psicologia e as Relações Étnico Raciais”, ministrada 
pela Conselheira do Conselho Regional de Psicologia 
do Rio de Janeiro e membro da Articulação Nacional de 
Psicólogas(os) Negras(os) e Pesquisadoras(es), Maria 
Conceição Nascimento.

De acordo com Maria Conceição a temática da psi-
cologia étnico racial é muito necessária por se tratar de 
entender a questão da raça que está presente no nosso 
cotidiano. “Quando falamos de raça estamos falando de 
uma questão social, não de uma questão biológica, e tra-
tar sobre esse assunto dentro da psicologia é tratar de 
como essa subjetividade construída nesse âmbito da so-
ciedade. A construção do racismo dentro da sociedade 
brasileira foi feita de maneira violenta e hoje nós vemos 
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os reflexos dessa construção na sociedade e no indiví-
duo. Agora, com o lançamento do guia de referências os 
profissionais podem atuar com um conhecimento maior 
sobre essa realidade da população que nós lidamos”, ex-
plica.

Durante sua palestra, a psicóloga trouxe sua experi-
ência de vida e a relação com a psicologia e as questões 
étnico raciais. Além disso ressaltou que o racismo afeta 
diretamente a saúde, principalmente a saúde mental, por 
isso a grande relevância no incentivo ao conhecimento 
dos profissionais da área da saúde nessa temática.

A Conselheira Presidente do CRP14/MS, Irma Macá-
rio, retomou a importância do código de ética da profis-
são baseado na Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos. “É fundamental que nós possamos pensar sobre 
esssas questões levando em conta o nosso código de 
ética, reiteramos que toda psicóloga e psicólogo tem 
obrigação de dar as garantias dos direitos humanos na 
sua atuação profissional”.

O Núcleo de Psicologia Étnico Racial (NUPSER) foi 
criado há 2 anos atrás com o objetivo de tratar de ações 
referentes a psicologia e enfrentamento ao racismo com 
ações de conscientização sobre a temática.

Nos dias seguintes, o evento aconteceu no Museu 
da Imagem e do Som de Mato Grosso do Sul (MIS), onde 
foram exibidos os filmes Selma, Cafundó, Kiriku e a Feiti-
ceira e o curta Como Ser Racista em 10 passos. 
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CONGRESSO REÚNE MAIS DE 900 PARTICIPANTES 
EM TORNO DO DEBATE SOBRE OS DESAFIOS 
ATUAIS DA CLÍNICA

Marcando o mês da Psicologia, o Conselho Re-
gional de Psicologia de Mato Grosso do Sul (CRP14/
MS), por intermédio de sua Comissão de Saúde, reu-
niu mais de 900 participantes, entre profissionais, 
professores, pesquisadores e estudantes de Psico-
logia, para debater os principais desafios atuais da 
Clínica. Assim, ao longo de dois dias, o Congresso 
Psicologia Clínica e Saúde - Desafios Contemporâne-
os ofereceu uma extensa programação de atividades 
com 13 minicursos, nove debates, três conferências 
e 20 apresentações de trabalhos acadêmicos, com o 
objetivo de aprimorar conhecimentos, aumentar a in-
tegração entre a classe e promover discussões sobre 
as diferentes vertentes da área.

Na noite de abertura, a Conselheira Presidente 
do CRP14/MS, Irma Macário, destacou que a iniciati-
va do Congresso faz parte de uma longa caminhada 
de construção da profissão. “A história da psicologia 
começou a ser construída dentro de encontros como 
este, estamos muito felizes com essa iniciativa”.

A presidente ainda aproveitou e desejou aos 
participantes boas-vindas: “Que nós possamos nesse 
evento fazer histórias, que nós possamos trocar in-
formações, conhecimentos e a partir disso nos ener-
gizamos para realizarmos mais eventos. Desejo que 
possamos fazer a troca de muitos saberes e fazeres”, 
comentou Irma.

Para o presidente da comissão organizadora do 

Mês da Psicologia 
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Congresso, o psicólogo e professor Tiago Ravenello, 
o principal foco do Congresso era a experiência da 
clínica como recurso para promoção da saúde.

“Desqualificar a experiência clínica é atacar a 
dignidade daqueles que pedem seu auxílio, sufocar 
as vozes já estranguladas nas vozes do cotidiano, lu-
tamos contra o silêncio e contra a opressão e luta-
mos com poucas armas. A clínica é mais uma delas, 
nem mais nem menos, apenas isso. Questões como 
essas são colocadas por pontos de vistas externos, 
sem conhecimento de causa em relação ao que de 
fato fazemos, então é necessário apresentar e dia-
logar sobre o que fazemos, é fundamental que pos-
samos contar as histórias das práticas clínicas e de 
promoção de saúde em nosso estado, compartilhan-
do novos desafios que se colocam em frente a nossa 
experiência, criando diálogos inéditos que permitam 
o implemento de nossas intervenções e repensando 
nossa ética por lugares mais plurais. É preciso falar 
de clínica, assim como é preciso falar de promoção 
de saúde psicológica”, explicou Tiago.

Desse modo, o Congresso buscou apresentar um 
quadro de diversidades para que profissionais, estu-
dantes, professores e pesquisadores pudessem for-
talecer suas práticas, visando acolhida ao outro, de 
abertura ao desconhecido e respeito à complexidade 

do humano que se baseia na multiplicidade de 
olhares e escutas. E para atingir esse ideal era 
necessário falar ao máximo da clínica.

A primeira conferência do Congresso, “Desa-
fios Contemporâneos na Clínica Psicológica e o 
Atendimento On-Line”, proferida pela psicóloga 
Rosane Granzoto, teve como principal eixo a ên-
fase nas questões relativas à política da clínica.

“A psicologia tem que ser uma psicologia 
engajada, uma clínica política, mas não uma po-
lítica ligada à concepção leiga, mas no sentido 
de empoeiramento das pessoas. Você trabalha 
com desejo, uma clínica que ajuda o sujeito so-
fredor as circunstancias que produzem esse so-
frimento, que a pessoa possa não se ver como 
uma vítima, mas também não como uma pessoa 
errada, doente, inútil, mas ajudar ela a construir 
uma resistência ao sistema. A nossa função é de 
emancipar, o trabalho do psicólogo e da psicó-
loga contemporâneo com as vulnerabilidades 
contemporâneas tem que ir além das questões 
metapsicológicas porque esse sofrimento é pro-
duzido pela forma de vida contemporânea, é fei-
ta nas relações sociais”, enfatizou Rosane.

A psicóloga ainda defendeu: “Temos que sa-
lientar que é muito importante na formação dos 
novos psicólogos a preocupação da promoção à 
crítica do contexto social, a universidade é o lo-
cal para pensar nisso, pensar sobre a sociedade 
que vivemos, temos que também trabalhar para 
emancipar esses profissionais em relação as de-
mandas que eles sofrem, pois só assim eles vão 
poder acolher o outro”, concluiu Rosane.
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Mês da Psicologia 

Com o tema “A Política de Saúde Mental e a atu-
ação das Psicólogas e dos Psicólogos”, a audiência 
pública realizada na Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso do Sul reuniu diversos profissionais da área 
e representantes de setores da sociedade civil orga-
nizada em uma tarde marcada pelas manifestações 
artísticas e a participação pela internet dos segui-
dores do Legislativo nas redes sociais.

O evento, proposto pelo deputado estadual Pe-
dro Kemp (PT), aconteceu no Plenário Júlio Maia e 
foi aberto pela apresentação do coletivo Slam Cam-
pão, que mostrou aos ouvintes uma série de poesias 
declamadas dentro do estilo que se originou na dé-
cada de 1980 em Chicago, nos Estados Unidos.

“Nunca foi tão importante debater a saúde men-
tal como agora, em um tempo de crise econômica 
e social pelo qual o Brasil passa atualmente. E, mui-
tas vezes, as pessoas reagem à crise desenvolven-
do quadros de depressão, alcoolismo, dependên-
cia química ou até mesmo suicídio. As estatísticas 
mostram o aumento desses casos nos últimos anos, 
sendo que Mato Grosso do Sul possui um dos maio-
res índices proporcionalmente à sua população. So-
mente em 2017 foram registradas 1.756 tentativas de 
suicídio, das quais mais de 250 resultaram em morte 
no Estado. Assim, sentimos que o Poder Público não 
tem dado a devida atenção e importância à política 
de saúde mental, e com a audiência de hoje que-
remos ressaltar a necessidade do desenvolvimento 

ALMS sediou Audiência Pública para debater 
políticas voltadas à saúde mental no Estado   

de políticas para que a população, principalmente 
a de baixa renda, tenha acesso aos serviços de psi-
cologia e psiquiatria em suas necessidades”, disse o 
deputado ao início do evento.

Compondo a mesa de trabalhos, estiveram 
Irma Macário, presidente do Conselho Regional de 
Psicologia de Mato Grosso do Sul, Florêncio Garcia 
Escobar, presidente do Conselho Estadual de Saú-
de de Mato Grosso do Sul, Paola Nogueira Lopes, 
coordenadora do Núcleo de Psicologia Educacional 
do Projeto AJA da Secretaria Estadual de Educação, 
Marta Elizabete de Souza, membro da Rede Nacio-
nal Internúcleos da Luta Antimaniconial (RENILA), 
Beatriz Xavier, representando o Conselho Federal 
de Psicologia, Walkes Jaques Vargas, presidente do 
Sindicato dos Psicólogos e Silvana Tude, da Asso-
ciação Nise da Silveira, que representou os usuários 
de serviços de saúde mental.

Para a psicóloga Irma Macário, a discussão foi 
importante para acabar com os estigmas associa-
dos aos casos de transtornos mentais. “A discussão 
deve ser aberta a todos, independentemente da 
mostra de sintomas característicos, uma vez que 
o Estado tem a obrigação de oferecer serviços de 
proteção à saúde mental. Todos sabemos que em 
algum momento da vida enfrentamos problemas 
que podem nos afetar, e o trabalho do Conselho Re-
gional é exatamente neste sentido, de esclarecer à 
população que não há nada de errado em procurar 

ajuda qualificada para solucioná-los, motivo que nos 
leva à mobilização junto aos outros Conselhos para 
a criação futura de um Fórum em que além dos es-
tudiosos da saúde mental, os usuários da rede sejam 
ouvidos”, declarou. 

Já Walkes Vargas alertou para a precarização 
do trabalho dos psicólogos frente ao aumento da 
demanda pelos usuários da rede pública. “A audiên-
cia de hoje atende ao chamado não só da catego-
ria, mas também dos usuários que mais precisam de 
atendimento em um contexto de desmonte dos ser-
viços oferecidos pelo Estado. Creio que, resolvidos 
os obstáculos ao aprimoramento da rede, devemos 
priorizar a atenção às crianças e adolescentes com 
o aumento do número de vagas nos CAPS-I, que são 
as unidades de Atenção Psicossocial Infantil pelos 
dados apresentados aqui”, asseverou. 

O psiquiatra Juberty Antônio de Souza, convida-
do para representar o Conselho Regional de Medici-
na, também ponderou durante a discussão. “O doen-
te mental é, antes de tudo, um ser humano, e como 
tal deve ser tratado. Quando cerceamos seu acesso 
ao serviço de saúde, negando um tratamento ade-
quado, seja por ideologia ou formação profissional, 
retiramos qualquer possibilidade de melhora do seu 
quadro. Por isso, a função da Administração Pública 
em seus três níveis deve ser muito clara, com o poder 
federal atuando como organizador, determinando as 
diretrizes e os repasses aos níveis estaduais, enquan-
to os municípios executam essas políticas”, falou. 
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CÂMARA DE CORUMBÁ HOMENAGEOU 
PROFISSIONAIS NO DIA DA(O) PSICÓLOGA(O)

A Câmara Municipal de Corumbá, em sessão 
solene, no dia 27 de agosto, homenageou as Psicó-
logas e Psicólogos, pela atuação fundamental para 
o desenvolvimento de políticas públicas nas mais 
diferentes áreas.

O ato foi uma iniciativa do vereador Baianinho e 
aprovado por todos os demais pares do Poder Legis-
lativo. A sessão lotou o plenário da Casa do Barão de 
Vila Maria e contou com a presença também do prefei-
to do município, Marcelo Iunes, que anunciou o reajuste 
salarial da categoria de profissionais de psicologia e a 
redução da carga horária para 30 horas em Corumbá. 

Na ocasião, o prefeito enfatizou: “São profissionais 
que realizam um trabalho com responsabilidade, com 
dedicação e compromisso com o ser humano, ajudan-

do as pessoas a superar os mais diferentes problemas. 
Vocês são nossos parceiros, cumprem um papel funda-
mental e nos auxiliam a fazer de Corumbá, uma cidade 
mais humana, melhor de se viver”. 

O propositor da sessão, o vereador Baianinho 
também comentou sobre a importância da profissão 
para a sociedade. “É uma categoria importante. Esta 
homenagem, é o reconhecimento do trabalho desen-
volvido pelos psicólogos. A construção de uma cidade 
justa e humana, passa pelo trabalho que estes profis-
sionais desenvolvem”.

Entre as homenageadas estavam a conselheira do 
CRP14/MS Beatriz Xavier Flandoli. Além dela, também 
receberam a homenagem: Adriana Albaneze, Psico-
logia do Trânsito; Ana Cristina Saad Lima, Psicóloga 

Clínica; Carmen Adélia Saad Costa, Psicologia/Psi-
codinâmica/UFMS; Deyse Mendes Braga, Coorde-
nadora da Casa de Passagem.

Também homenageadas Diva Staut Albaneze, 
Psicóloga da Prefeitura; Elisa Gomes Costa, Psi-
cóloga Clínica / Psicanalista; Evanilza Mateus De 
Oliveira, Psicologia Hospitalar; Flávia Pedrosa de 
Camargo, Psicologia Organizacional; Giselle Silva 
Marques Barros, da Unidade Assistencial Patronato 
Penitenciário De Corumbá/AGEPEN.

Gislaine Melise Aguiar da Conceição, Coorde-
nadora do CRAS Rural; Glaucia Antônia Fonseca 
Iunes, secretaria de Assistência Social; Jeany Carla 
Simião Terto, Psicóloga voluntária da Rede Femini-
na de Combate ao Câncer; Joanna Amorim de Melo 
Souza Loio, Psicóloga Clínica e Professora dos Cur-
sos de Administração e Enfermagem da Faculdade 
Salesiana de Santa Teresa.

Joneize Selasque Quevedo Costa, Psicologia/
Proteção Social; Juvenal Ávila Oliveira, Psicologia 
Judiciária/ Psico Oncologia; Kátia de Oliveira Capi-
lé, Coordenadora do CRAZ 1; Luciana Xavier Lima, 
Psicologia Social; Lucimeire Montenegro de Freitas, 
Secretaria de Saúde, Psicóloga lotada no CAPS I 
(Centro de Atenção Psicossocial Infanto Juvenil).

Maria de Fátima Guimarães de Andrade Ara-
gi, Psicóloga Perita Examinadora; Marciene Rita 
da Silva de Amorim, Psicologia Penitenciária; Ma-
rilu Brazil de Barros, Psicóloga do CRAS de Albu-
querque; Marilza da Silva Pinheiro, Psicologia da 
Educação; Milton de Souza Carvalho, Psicologia 
Educacional/Equoterapia.

Nides Maria Marcon, Psicóloga do CRAS do 
Distrito de Albuquerque; Paula Helena Vasconcellos 
Cavassa de Oliveira, Psicologia Clínica; Renata Ca-
margo Esnarriaga, Psicóloga do Núcleo Especial de 
Educação do Estado de Mato Grosso do Sul.

Cinema e Psicologia combinam muito. E 
por isso, no Dia da (o) Psicóloga (o), o Conse-
lho Regional de Psicologia iniciou, em parceria 
com o cineclube Cine Café, a Mostra Cinema e 
Psicanálise. O objetivo da atividade é levar até 
o público informações sobre o papel da psico-
logia e uma de suas abordagens teóricas.

A programação gratuita teve duração de 4 
dias com público de mais de 160 participantes 

MOSTRA DE CINEMA E 
PSICANÁLISE ATRAIU GRANDE 
PÚBLICO NA CAPITAL

de todas as áreas do conhecimento. A intenção é 
que a mostra seja um projeto permanente e ocorra 
pelo menos uma vez ao ano.

Na ocasião de abertura, a Conselheira Presi-
dente do CRP14/MS, Irma Macário, entregou uma 
placa honrosa ao psicólogo Carlos César pela cria-
ção do Cineclube do CRP14/MS, que comemora 10 
anos de existência. Carlos Cesar foi um dos percus-
sores do projeto.
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Eventos 

Mato Grosso do Sul Sedia etapa do seminário 
Nacional de POLÍTICAS PÚBLICAS

Mato Grosso do Sul sediou uma etapa do IX Se-
minário Nacional de Psicologia e Políticas Públicas. 
Realizado em Campo Grande, no auditório V da Uni-
derp, o evento itinerante percorreu as cinco regiões 
do Brasil, abordando diversas temáticas. O painel de 
discussão do Centro Oeste discutiu a construção do 
trabalho junto com os povos indígenas e quilombolas. 
A atividade foi uma realização conjunta entre CFP e 
CRP´s 01 (DF), CRP 09 (GO), CRP 14 (MS) e CRP 18 
(MT), e organizado pelo Centro de Referências Téc-
nicas em Psicologia e Políticas Públicas (Crepop).

O principal objetivo da iniciativa era discutir os 
impactos da conjuntura política nas políticas públicas 
e como esta afeta o exercício profissional de psicólo-
gas e psicólogos. De acordo com a conselheira-pre-
sidente do Conselho Regional de Psicologia de Mato 
Grosso do Sul, Irma Macário, o Seminário também foi 
um espaço de proposições para a conjuntura regional, 
de modo a produzir mobilizações e ações em favor 
das políticas públicas.

“Foi um momento ímpar para a Psicologia pen-
sar qual o posicionamento da profissão diante do 
cenário de desmonte das Políticas Públicas.  Por-
tanto, a cabe ao Sistema Conselhos de Psicologia, 
bem como, a todas e todos profissionais, sermos a 
voz que questiona a violência institucional contra os 
povos vulneráveis fazendo frente a ela.  O seminário 
foi um momento para atualizarmos o nosso compro-
misso social”, esclareceu Irma.

Na ocasião, o conselheiro-secretário do CFP, Pedro 
Paulo Bicalho, ressaltou a construção social da Psicolo-
gia e destacou: “a grande diferença entre a Psicologia 
que exercemos hoje e a Psicologia foi construída ao 
longo de 56 anos de profissão é exatamente a reali-
dade das políticas públicas. Em 2016 o DIEESE - De-
partamento Intersindical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos evidenciou que 60% da nossa categoria 

trabalha com políticas públicas. E por que isso. Por que 
desde a década de 80, a Psicologia trabalha com dis-
curso do “compromisso social” como um eixo nortea-
dor da profissão.  Portanto, hoje, mais do que nunca, 
esse compromisso precisa ser discutido como forma 
de discutir a profissão e o contexto no qual ela se inse-
rida, levantando os desafios enfrentados e as soluções 
que precisam ser adotadas”, pontuou Bicalho. 
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novas ações

O Conselho Regional de Psicologia de Mato 
Grosso do Sul (CRP14/MS), por meio de seu Grupo 
de Trabalho – Aquisição de Imóvel, concluiu as eta-
pas iniciais do processo de compra da nova Sede 
do Regional, seleção de imóvel para aquisição, des-
tinado à instalação de uma nova sede administrati-
va própria, cuja atividade irá, além da prestação de 
serviços a categoria, também melhorar as ativida-
des oferecidas.

Para a escolha da nova sede, a assessora jurídica 
do CRP14/MS, Fabiana Pereira Machado, explica que 
existe uma série de tramites legais para aquisição 
da nova sede. Por isso, todas as etapas legais foram 
atendidas pela Comissão, conforme prevê a lei.

Inicialmente foi aberto um edital de chamamen-
to para empresa especializada em arquitetura para 
elaboração do dossiê técnico chamado Programa 
de Necessidades e Pré-dimensionamento. Este do-
cumento apontou as necessidades estruturais da 

mínimo 479,77 m a 590 m de área construída, e esta-
cionamento para atender o público em geral. O docu-
mento justifica a metragem e a localização do imóvel 
na área central, preferencialmente, baseia-se na capa-
cidade do Conselho em gerir todas as suas atividades 
de forma mais eficiente, atendendo as diversas de-
mandas que são dirigidas à instituição.

Atualmente, na sede da Av. Fernando Corrêa da 
Costa, o Conselho realiza as atividades administra-
tivas, reuniões de comissões, plenário, assembleias, 
entrega de carteira, cineclube, transmissões de pa-
lestras, entre outras atividades. O espaço não com-
porta adequadamente as necessidades em vista do 
crescimento da categoria.

“Essa sede, quando foi adquirida, servia para aten-
der uma categoria pequena se comparada com o que 
temos hoje. Em 2018, a Psicologia de Mato Grosso do 
Sul já tem mais de 3500 profissionais cadastrados, nú-
mero que aumenta cada dia.  Quem já veio receber a 
carteira profissional, aqui na sede do Conselho, sabe 
que a sala e pequena demais. Cabe no máximo 20 
pessoas. Não entra convidado, não temos estaciona-
mento. É complicado. E na mesma sala que fazemos a 
entrega, e a sala onde acontece o plenário, as reuniões 
de diretoria. Sem mencionar que não temos auditório 
também. Com a nova sede o atendimento à categoria 
ficará melhor”, comentou Rômulo Said, conselheiro do 
CRP14/MS e coordenador do GT – Aquisição de Imóvel.

Com a aprovação do documento de necessida-
des e pré-dimensionamento pelo GT, a proposta de 
aquisição de compra do novo imóvel foi debatida 
em assembleia, realizada no dia 13 de novembro. Na 
ocasião, o documento também foi aprovado e uma 
nova fase do processo se iniciará: a chamada públi-
ca de oferta de imóveis.

nova sede em relação à característica do Conselho 
(número de inscritos, número de funcionários, quan-
tidade de setores, atividades oferecidas, estrutura 
administrativa).

Diferente do processo de aquisição de um veículo, 
a aquisição de um imóvel por uma autarquia, um Con-
selho ou Órgão público precisa seguir uma lei própria, 
a lei de licitação, mas tendo em vista as necessidades 
especiais de funcionamento da instituição. Por isso, o 
Programa de Necessidades e Pré-dimensionamento 
foi produzido. “Diferente da compra de um veículo 
ou computador, bens com características padrões, os 
imóveis não possuem características padrões. Existem 
imóveis com quatro quartos e duas salas, ou imóveis 
do cinco salas e dois quartos. Enfim, não existe nada 
pronto aguardando as necessidades do Conselho”, 
complementou Fabiana.

De acordo com o Programa, a nova sede, para 
atender as necessidades do Conselho, terá que ter no 

Conselho realiza entrega de novas carteiras
O Conselho Regional de Psicologia de Mato Grosso do Sul (CRP14/MS) realizou 

a entrega de carteiras para as/os novas/os psicólogas/os. A cerimônia aconteceu na 
cidade de Campo Grande, na Sede do Conselho. 13 novas carteiras foram entregues.

As/os profissionais passaram por uma palestra que envolve orientações pro-
fissionais e éticas. Nesta palestra foi feita uma apresentação sobre o que é o 
Conselho Regional de Psicologia e suas atribuições, diferença entre os órgãos 
Conselho x Sindicato, informações sobre a Carteira de Identidade Profissional e a 
necessidade da apresentação do diploma para que seja feita a carteira definitiva. 
Além de alertas quanto infrações éticas e disposições da legislação profissional 
na área da Psicologia (Código de Ética, Resoluções do Conselho Federal de Psi-
cologia, Leis de criação do Sistema Conselhos de Psicologia e Lei que regulamen-
ta a profissão) e etc.

O conselheiro secretário, Rômulo Said Monteiro, aproveitou a ocasião e con-
vidou as psicólogas e psicólogos presentes para ingressarem nas Comissões exis-
tentes do CRP 14, de modo a terem uma participação ativa e próxima do Conselho.

Aconteceu

PROCESSO DE COMPRA DA NOVA SEDE AVANÇA
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CNP

PREPARE-SE PARA O COREP E 10º CNP

O CRP14/MS iniciará o processo de construção 
democrática das diretrizes políticas da profissão 
para o 10º Congresso Nacional da Psicologia (CNP), 
que será realizado em 2019, instância máxima deli-
berativa de decisões do Sistema Conselhos de Psico-
logia. Os preparativos começam com a organização 
dos eventos preparatórios e Pré-Congressos até a 
realização do Congresso Regional da Psicologia (Co-
rep) de Mato Grosso do Sul

De outubro até meados de março do ano que 
vem, 2019, será organizado um calendário de ativi-
dades com as etapas de elaboração de propostas de 
cada região. Nestas diferentes instâncias (eventos 
preparatórios, Pré-congressos e congresso regional) 
são debatidas e aprovadas proposições com diretri-
zes e ações políticas que devem ser priorizadas para 
o triênio subsequente, ou seja, para a próxima ges-
tão dos Conselhos Regionais e Federal (2019-2022).

Nesta edição, o CNP e o COREP serão norteados 
pelo seguinte tema: “O (im)pertinente compromisso 
social da Psicologia na resistência ao Estado de ex-
ceção e nas redes de relações políticas, econômicas, 
sociais e culturais”.

Para participar desse movimento democrático, 
a categoria pode organizar eventos preparatórios ou 
mandar propostas. Baixe o formulário de participação 
aqui e envie sua proposta para politica@crpms.org.br

Tema e eixos do 10º CNP

Nos anos recentes o Brasil tem presenciado fa-
tos que ferem a Constituição Brasileira e ameaçam o 
Estado democrático de direitos. Nestes tempos, pre-
cisamos falar, debater e propor diretrizes técnicas e 
ético-políticas de resistência, considerando a histó-
ria da psicologia em nosso País, trazendo ao nosso 
cotidiano as questões e os desafios que atravessam 
a interdependência entre psicologia e democracia, 
tais como o pensamento colonialista e os processos 
de estagnação que este condiciona.

O tema do 10º CNP é “O (im)pertinente compro-
misso social da Psicologia na resistência ao Estado 
de exceção e nas redes de relações políticas, econô-

micas, sociais e culturais” e convoca a categoria para 
problematizar a conjuntura, a Psicologia e sua parti-
cipação neste contexto histórico, com vista a propor 
as diretrizes para o próximo triênio (2019-2022).

Em diálogo com a sociedade, com o Estado e 
com a categoria profissional, a psicologia brasileira, 
enquanto ciência e profissão, tem demarcado atra-
vés de um projeto ético político com o compromisso 
social, uma posição em defesa dos direitos sociais, 
dos direitos humanos, das políticas públicas, da plu-
ralidade e de construção de subjetividades.

Eixos:

Eixo 1:  Organização democrática e representa-
tiva do Sistema Conselhos: A proposição deste eixo 
abrange a formulação de propostas que indiquem 
a necessidade de aperfeiçoamento na organização 
democrática e representativa do Sistema, sendo 
este constituído pelo Conselho Federal de Psicologia 
e os 23 Conselhos Regionais. A estrutura democrá-
tica que o Sistema Conselhos possui hoje (Eleições 
diretas, Assembleia de Políticas Administrativas e 
Financeiras – APAF, Congresso Nacional de Psicolo-
gia – CNP, Assembleia Geral e Orçamentária, Portal 
Transparência...) precisam estar asseguradas na Lei 
n. 5766/71 e decretos que tramitam no legislativo fe-
deral. Neste sentido, proposições que indiquem atu-
alizações, revisões, desenvolvimento, delimitações 
acerca da estrutura e forma de funcionamento do 
Sistema na atual conjuntura podem ser formuladas. 
Em relação às instâncias representativas, sejam elas, 
a participação do Sistema Conselhos no controle so-
cial (conselhos, conferências, Fóruns); nas relações 
interinstitucionais e diálogo com as três esferas do 
governo (executivo, legislativo e judiciário), com 
as entidades regionais, nacionais e internacionais 
(FENPB, FENAPSI, ULAPSI e ALFEPSI) e com outros 
conselhos de classe também podem ser pensadas 
neste eixo, com vistas a um projeto que contemple 
o desenvolvimento da Psicologia enquanto ciência e 
profissão, bem como, as necessidades da sociedade 
brasileira. O desafio de pensar a profissão não deve 

ser tarefa de poucos, mas sim da participação das 
psicólogas e psicólogos.

Eixo 02: O diálogo da Psicologia com a socie-
dade brasileira e suas relações com a democracia 
e direitos humanos: As profundas desigualdades 
que caracteriza o processo histórico de formação 
da sociedade brasileira, desde a colonização, se as-
sentam em um conjunto de práticas e valores sociais 
relacionados a naturalização das injustiças ligadas as 
condições de classe, etnia, raça, gênero, orientação 
sexual, entre outras intolerâncias, que justificam e 
perpetuam a violação de direitos indispensáveis ao 
desenvolvimento humano e produz sofrimento psí-
quico. Desta maneira, este eixo tem como objetivo 
dialogar com a sociedade na proposição de con-
tribuições éticas, políticas e técnicas da psicologia 
voltadas à defesa da democracia e da garantia de 
direitos, condição indispensável para o alcance dos 
objetivos do exercício profissional.

Eixo 3: Do Exercício Profissional: Em um país 
plural com diversidade de práticas e campos de 
atuação da psicologia brasileira,  atualmente com 
o maior contingente de psicólogos(as) do mundo, 
frente aos processos econômicos, políticos e tecno-
lógicos atuais é imperativo que se criem  referências 
éticas, técnicas e científicas para o exercício profis-
sional qualificado pautado no compromisso social. 
Desta forma, neste terceiro eixo cabem diretrizes 
que enfatizem reflexões críticas sobre a formação 
profissional acadêmica e continuada, a precarização 
do trabalho, a laicidade da psicologia e os impactos 
para o exercício profissional na clínica, educação, jus-
tiça, saúde, assistência, áreas emergentes, organiza-
ções, entre outras. Sempre na perspectiva do avan-
ço, que não desconsidera a pluralidade das práticas 
e técnicas psicológicas na produção de cuidado e na 
plena afirmação da despatologização da vida e da 
garantia dos direitos dos usuários, que são questões 
imprescindíveis para a efetiva inserção da/o psicólo-
ga em seus diferentes campos de atuação.

Etapas do COREP e do CNP:

EVENTOS PREPARATÓRIOS
As atividades devem ser realizadas entre outubro 
de 2018 a fevereiro de 2019

PRÉ-CONGRESSOS até 10 de março de 2019

COREP (Congresso Regional da Psicologia de Mato 
Grosso do Sul) 
Período: - 05, 06 e 07 de abril de 2019

CNP (Congresso Nacional da Psicologia) 
Período: 30 de maio a 2 de junho de 2019.


